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Reajuste no pedágio

Energia para indígenas

A Superintendência de Infraes-
trutura Rodoviária da Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) aprovou a 2ª 
Revisão Ordinária e o reajuste 
da Tarifa Básica de Pedágio do 
contrato da EPR Litoral Pioneiro, 
que administra trechos de rodo-
vias no Paraná. Os novos valores 
já estão em vigor e consideram a 
variação de 4,64% do IPCA.

O Ministério Público Federal 
(MPF) atuou junto à Centrais 
Elétricas de Santa Catarina S.A. 
(Celesc) para garantir o acesso 
à energia elétrica às famílias da 
Aldeia Indígena Rã Jur (Sol do 
Amanhecer), em Blumenau (SC). 
A medida ocorreu após um in-
quérito civil iniciado no começo 
do ano, com reuniões entre o 
MPF, a concessionária e a Funai.
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Guilherme Kurtz é tricampeão do Troféu Brasil nos 1,5 mil metros

Debate sobre o futuro

Educar com Cuidado

Colinha para eleições

Trilhas noturnas

O Fórum Local do Observatório 
das Metrópoles – Núcleo Porto 
Alegre (RS) será realizado na 
terça (22) e na quarta-feira (23), 
no Auditório da Faculdade de 
Arquitetura da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). O encontro discutirá 
planejamento urbano, redução 
das desigualdades e adaptação 
às mudanças climáticas.

O Tribunal Regional do Trabalho 
da 4ª Região (TRT-4) selecio-
nou duas escolas públicas da 
região de Porto Alegre (RS) para 
receber o projeto Educar com 
Cuidado: Oficinas de Saúde Men-
tal nas Escolas. A ação, feita pelo 
Programa Trabalho Seguro com 
a Apoena Socioambiental, ofere-
ce atividades sobre acolhimento 
e fortalecimento emocional.

A Justiça Eleitoral catarinense 
produziu um lembrete para 
ajudar os eleitores na votação. 
O material pode ser retirado nos 
cartórios eleitorais ou impresso 
e reúne os cargos das Eleições 
2026. A orientação é anotar os 
números dos candidatos antes de 
votar, já que celulares e outros 
equipamentos eletrônicos não 
podem ser usados na cabine.

A prefeitura de Maringá (PR), 
por meio do Instituto Ambiental 
de Maringá, promoverá trilhas 
noturnas no Parque do Ingá, em 
parceria com a Universidade 
Estadual de Maringá (UEM), no 
sábado (26) e nos dias 10 e 24 de 
outubro. Cada data terá um tema: 
sapos, mariposas e estruturas ilu-
minadas da exposição ‘Primavera 
Encantada: Natureza Gigante’.

UFSC faz testes com membro da 
seleção brasileira de atletismo
A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) acompanha 
o desempenho do atleta da seleção brasileira de atletismo 
Guilherme Kurtz em avaliações no Laboratório de Esforço 
Físico (Laef). O teste cardiorrespiratório e metabólico mede as 
respostas do organismo, orienta o treinamento e acompanha 
sua evolução. Em comparação com 2024, Kurtz apresentou 
um aumento de 6,3% na velocidade do primeiro limiar de lac-
tato (molécula produzida quando o corpo passa a transformar 
glicose em energia, em níveis diferentes dos observados em re-
pouso), de 11,1% no segundo e de 2,2% na velocidade aeróbia 
máxima. O atleta consumiu 10% menos oxigênio nas velocida-
des avaliadas. No teste, ele começa a 14 km/h e tem a veloci-
dade elevada em 1 km/h a cada três minutos, até a exaustão 
voluntária. A equipe coleta sangue no lóbulo da orelha para 
medir o lactato e registra os dados durante o exercício. 

TJSC condena empresa por comercializar obra

Aneel pode revisar a tarifa de energia no RS

PR: Curitiba teve deflação de 0,64% em agosto

A 3ª Vara Cível da comarca de Blumenau (SC) condenou 
uma empresa a pagar R$ 10 mil por danos morais após 
reproduzir e comercializar, sem autorização, uma obra ar-
tística. A decisão da Justiça de Santa Catarina também deter-
minou a suspensão do uso da criação e uma retratação nas 
redes sociais em três stories e uma publicação. A obra foi 
registrada na Câmara Brasileira do Livro (CBL) em novem-
bro de 2024. A empresa não apresentou defesa. Os danos 
materiais serão calculados conforme o volume de vendas.

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) realizará, 
em 8 de outubro, uma audiência pública sobre a revisão das 
tarifas da Companhia Estadual de Distribuição de Energia 
Elétrica (Ceee-D), em Porto Alegre (RS). A sessão começará às 
14h30, com credenciamento às 14h, no Auditório do Palácio 
do Ministério Público do Rio Grande do Sul (MPRS). A distri-
buidora atende 2,03 milhões de unidades consumidoras.

Curitiba (PR) e Região Metropolitana registraram deflação 
de 0,64% em agosto, segundo o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), calculado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). A retração foi o dobro da 
média nacional, de 0,32%. Dados analisados pela Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Paraná (Feco-
mércio PR) apontam inflação de 1,96% na região entre janei-
ro e agosto, abaixo dos 3,11% do país. Em 12 meses, o índice 
local ficou em 2,46%, ante os 4,22% registrados no país.
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Empresa terá de se retratar, indenizar a autora e retirar a obra

K-pop amplia 
espaço de dança 
e cultura no 
projeto UFRGS

Há 3 anos, o K-pop ganhou 
espaço na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) por meio do projeto 
de extensão K-UFRGS, que 
oferece aulas gratuitas de co-
reografias do gênero e integra 
dança, ensino e cultura. A ini-
ciativa é realizada na Escola 
de Educação Física, Fisiotera-
pia e Dança (Esefid), em Porto 
Alegre, e reúne estudantes da 
graduação em Dança e parti-
cipantes da comunidade.

Os encontros ocorrem 
às sextas-feiras, das 15h às 
16h30min. As aulas são mi-
nistradas por estudantes do 
curso de Dança, sob orienta-
ção da professora Rubiane 
Falkenberg Zancan, coorde-
nadora do projeto.

O conteúdo inclui coreo-
grafias de grupos de K-pop 
e criações autorais dos gra-
duandos, além de exercícios 
voltados a ritmo, coordena-
ção, expressão corporal e au-
toconfiança.

O projeto foi criado a par-
tir de uma proposta da estu-
dante Giovana Menegazzo, 
que está no último semestre 
da graduação em Dança. A 
estudante escolheu o curso 
influenciada pelo K-pop e, ao 
ingressar na UFRGS, identifi-
cou a necessidade de ampliar 
o espaço para o estudo dessa 

linguagem artística na forma-
ção acadêmica.

A proposta passou a unir 
atividades abertas à comu-
nidade com a formação dos 
futuros profissionais da Dan-
ça. Os graduandos participam 
do planejamento das aulas e, 
depois de cada encontro, ava-
liam as atividades e os pontos 
que podem ser aprimorados.

A metodologia permite 
que os estudantes exerçam 
práticas de ensino durante a 
graduação.

O trabalho parte do en-
tendimento de que o K-pop 
não corresponde a um único 
estilo de dança. As coreogra-
fias incorporam elementos 
de linguagens como hip-hop, 
jazz funk e heels, entre outras 
danças urbanas. Nas aulas do 
K-UFRGS, a dificuldade das 
coreografias avança confor-
me o desenvolvimento da tur-
ma. A proposta busca atender 
participantes com experiên-
cia e pessoas que nunca tive-
ram contato com a dança.

O objetivo é trabalhar os 
movimentos e ampliar a per-
cepção corporal.

A procura pelas ativida-
des é maior que a capacida-
de atual do projeto e há lista 
de espera para novas vagas. 
Para participar, é necessário 
ter pelo menos 16 anos. Me-
nores de idade precisam de 
autorização dos responsáveis. 

Projeto oferece aulas gratuitas e 
integra dança, cultura e formação

UFRGS

A ideia é criar um espaço em que os membros pudessem se aproximar
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